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panha mú que me empenhei, não tenho ab­
solutarnente o intuito de ferir quem quer
que seja, nutrindo tão somente a esperança
e o desejo sincero, ardente, patriotico, de
obter de todos o apoio indispensavel para
esmagar, não pessoas, mas a lepra, essa
filha IIlais velha da rnorte, essa tremenda
calamidade, que, sob varios aspectos, está
querendo eSlIlagar a todos nós, e tragar o
Brasil nunl sorvedouro de podridões.

Não cultivo o fetichismo dos honlens,
pelo saber apenas, nnIito nlenos pelas po­
sições que .. occupanl, mas pela elevação das
idéas que preganl com sinceridade, sobre­
tudo pelas realisações mIl beneficio do
progresso D1aterial, intellectual e moral da
humanidade, na sua totalidade, ou limi­
tadas a unI paiz, a uma provirlcia, a um
rnunicipio, a UIIla cidade, á fanlilia, a urna
classe ou a unl grupo social.

Dentro destes principios é que tenho
orientado as campanhas pelo saneamento
physico e lnoral da nossa patria, enlpre­
hendidas com absoluto desinteresse pes­
soal, sem lIledir consequencias desastrosas
para IIlÍm e para a familia, quando se torna
necessario affront'àr os poderosos e expor
desassOlIlbradamente as fraquezas, as de­
sidias, os erros e os crimes, que, de bôa ou
de lIlá fé, por incapacidade, por interesses
inconfessaveis ou por perversão innata,
pratican1 friamente contra os interesses
sagrados da patria.

Já attingi UIna edade que lIle não per­
IIlitte 111udar de rumo para alnolgar o ca­
racter á lepra Tnoral da quadra que atra­
vessamos. E' possivel que ella lne tente
esmagar, Tnas nã!o esmorecerei até o ultinlo
alento para não rne deixar contmninar
por ella.

2.a Conferencia realisáda na Sessão de 5 de Agosto de 1926 da Academia
Nacional de Medicina, pelo Dr. Belisario Pena.

Cifra de leprosos patentes e latentes

Sr. Presidente.

PresuTno ter .i ustificado plenamente o
meu calculo de cerca de 3/1.000 leprosos
patentes, no Brasil onde a lepra se diffun­
diu gradual e progressivanlente, en1 ascen­
dencia geonletrica, sobretudo de trinta
annos a esta data. nos Estados do Allla­
zonas, Pará, Maral'lhão, lVIinas e S. Paulo,
a can1inllo disso nos do Ceará, Goyaz, Malto
Grosso, Paraná, Santa Catharina, llio 01'.
do Sul e nesta Capital.

Charnopatentes, Sr. Presidente, os
doentes COlll lesões vi siveis ou facihnente
diagnosticaveis. Não me anirno a fallar
dos casos incipientes e latentes, com lesões
ligeiras ou occuHas, casos esses que devern
ser procurados entre os cOlllnlunicantes
dos leprosos patentes, afinl de sereJn tra­
tados COln algullla possibilidade de cura
clinica. Não podemos calcular a cifra des­
ses casos IJerigosos, que se patentearão
alnanhã, ou passados alguns ou nnütos
mezes ou annos.

Certanlente esbarralllos con1 elles a cada
passo, na convivencia social desta cosn10­
polita capital, provenientes de for­
tenlente infectadas, e aboletados eln hoteis,

pensões, casas de aluguel, frequentando
theatros, cinernas, diversões lJarticulares
e publicas, entretendo relações fanüliares.
senl que sej am suspeitados de conianlina­
dores da lepra. Quanto nos poderian1 es­
clarecer os especialistas no assU1npto, se
não estivesselll presos ao segredo pro fis­
sional?

Nas escolas, nos collegios, nos insti­
tutos de ensino secundario e superior e nas
fabricas, quantos propagadores haverá, in­
conscientes da rnolestia?

Quen1 j á se lernbrou, allezar de estar­
lnos nUlU paiz de colossaes locos de lelH'a
(a expressão não é nünha, n1a8 do Presi­
dente do E. de S. Paulo), de indagar da
procedencia e dos precedentes de fanlilia
dos altllnnos e dos operarios, para sublllet­
ter a rigoroso exalne os de ]Jrocedenci a
suspeita, entre os quaes é possivel haver
casos precoces ou incipientes do mal'?

Quantos casos de lepra surgidos enl
famílias onde dantes nenhun1 havia sido
observado, não terão tido origern na C011­
vivencia forçada COln leproso desconhe­
cido, na escola, no collegio, na faculdade,
na caserna ou na fabrica?

Eu tive dois collegas· de tUI'lna, qlIe
revelararll o lnal, um no ultimo anno do
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,curso, outro dois annos depois de for­
mado, o primeiro paraense, o segundo, l11i­
neiro, an1bos já fallecidos.

Não é, pois, sem fundamento que digo
ser geometrica a progressão da lepra no
Brasil.

Inefficiencia do tratalnento - Perigo dos
.dispensarios e do pseudo isolamento em

domicilio

Presumo tamberIl, Sr. Presidente, ha­
ver demonstrado que o tratamento moderno
da lepra pelos etheres ethylicos do chal­
moogra, não autorisa absolutamente a sua
,applicaçào como n1edida de prophylaxia,
fora dos leprosarios. Disso tivernos con­
firmação plena na sessão passada, corIl os
testmIlunhos valiosos dos elninentes espe­
cialistas patricios, ProL F. rrerra e DI'.
Er11ilio Gomes, que ha muitos annos assis­
tern corn a n1aior proficiencia os leprosos
que se recolhen1 ao rnagnifico Hospital dos
Lazaros da IrmarHlade da Candelaria, nas
melhores condições imaginaveis para com­
pleta applicação do tratal11ento.

Que, portanto, os dispensarios e o er­
radarnente chamado isolal11ento donlici­
liario, escorados no tratamento, não poden1
de n1'Üdo algum constituir medidas de pro­
phylaxia da lepra; são antes processos de
sua propagação.

Os disllensarios são UHl attentado á
prophylaxia da lepra, a sua absoluta ne­
gação; constituern simples engodo para il­
ludir as difficuldades do censo. Não ser­
vmn nernpara rnelhorar e oonsolar os do­
entes, apenas para inçar de leprosos esta
capital e as dos Estados onde elles se in­
stallarn, transforr11ando essas grandes
agglonlerações de populações receptiveis
elTl colossaes focos de lepra.

No relatorio do anno passado, diz o
DI'. Abell Athar, chefe do Serviço Sanita­
rio do Pará: "E' inutil encarecer aqui a
necessidade de intensificar o isolanlento
dos leprosos que ainda vivem en1 COIDrnUDl
corn a população sadia. Nestas condições
tudo quanto se gasta conl o Lazaropolis
do Prata, e111 rIluito pouco aproveitará á
prophylaxia da lepra no Pawl, enlquanto
a lotaçào desse estabelecimento se nlanti­
ver no nurnero de leprosos que ali se aco­
lhenl actualn1ente."

Mais unla opinião valiosa e official:
O meSIllO illustre DI'. Aben Athar, no

substancioso trabalho sobre enderniologia

e prophylaxia da lepra, diz com todo o
fundamento: "Quem quer que haja traba­
lhado num ambulatorio de doenças vene- R

reas, terá adquirido ao fim de pouco ter11po
a desanimadora convicção de não ser a
cura radical o que ahnej al11 os que o pro­
curam. Move-os até lá tão sor11ente a ansia
de, no menor praso possivel, prompta­
l11ente solucionarer11 Ul11a situação intole­
ravel pelo soffrimento, ou deprirrlente pelo
asco que inspiram as nlazelas que não se
podmn occultar. Bem poucos aguardal11
que lhes sej a concedida a alta, desertando
a maioria logo ás primeiras melhoras,
muito embora prevenidos de urna recahida
que, nluitas vezes, ern brevepraso, se ve­
rifica. Que não será então COIn a lepra,
doença cuj o tratarr1ento egualInente chro­
nico, rnuito exige do doente, bem assinl
do rnedico, ern paciencia e perseverança '1"

Dos rrlil e tantos leprosos domiciliados
nesta Capital, talvez nern 20 % frequentenl
os dispensarios para receber inj ecções, e
ner11 5% as recebern err1 donücilio. rrodos
nós sabernos quanto o doente chrorlico é
rebelde, em geral, ao tratarnento dernorado
e accidentado da doença. Elle, que levou
annos a ver desenvolver-se o rnal, quer urn
rernedio que o cure en1 dias, ou quando
rnuito ern poucos lllezes, isso se observa a
cada mornento COIl1 o syphilitico, o tuber­
culoso e o leproso.

Quárüo ao charnado isolamento do­
rniciliar, não conheço prisão rnais deshu­
r11ana do que a instituida pelo regulamento
sanitario mil vezes peor que o hospitalar,
e do que o barbaro systenla da edade 111e­
dia. Vê-se logo que são dessas prescri­
pções destinadas a não passarerl1 do pape1.

Que tal isolarnento é condenlnado por
quasi todos os hygienistas e leprologos, ve­
rifica-se nas conclusões das Conferencias
da 1oeJ)ra, onde elle é recOInrnendado, por
espirito de tolerancia apenas, 110S paizes
onde a lepra fôr pouco disseminada, e se
eneontrerrl nas condições da Noruega.
Nesse ]Jaiz I1leSr110, o resultado não é bri­
lhante conlO apregoarn os partidarios de
sen1elhante pseudo-isolanlento, pois que~

praticadoha 70 annos, a doença ai nela
nã.o foi extincta, devido, pode-se affirlllar

f • " . ,

a perIl1anenCla de apreciavel pOl'centagern
de leprosos eI11 dOInicilio. FOSSel11 todos
elles colonisados desde '1856 e a doenca

, 0

teria clesapparecido mn 30 annos, sern o
sacrificio de nUlner.osas victünas da lepra,
contrahida na convivencia corn os doentes
d0l11iciliados.
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Ern menor pra.so a Australia e a .Ja­
l1laica, onde é obrigatorio o isolaInento,
tên1 quasi extinta a Inolestia.

No Brasil, a permissão da IJerrnanen­
cia do leproso ern donücilio será unI com­
pleto desastre. DIn terço, pelo Inenos, das
victinlas do InaJ de Hansen, se julgarão
corn direito a essa tolerancia, e a conse­
guirão, por interrnedio de politicos, cuja
influencia é quasi sernpre perniciosa.

98% desses doentes ficarão á vontade,
corno a.té agora, disserninando sern peias
o rna1. Apenas 2% ficarão sob relativa
vigilancia, e com taes concessões, que a
tornarão seIll valor algum.

Penso que nenhuIn dos meus ouvintes
terá illusões a respeito. Todos nós sabe­
n10S con10, em geral, se executaIn ou não
se executanl as prescripções legaes, entre
nós, a corneçar pela Constituição, que só
é utilisada para cornpleta deturpação dos
seus IlOstulados. Os rigores da lei sã,o
apenas para 'os desprotegidos, os pequeni­
nos, ou para os que não dizenl amen ás
tranquibernias dos governos.

Avezar da elareza das rigorosas pre­
sCl'ipções regularnentares a que se deverão
sujeitar' os leprosos em dorniclio e respe­
ctivos conln11uücantes, já se disse aqui que
a vigilancia nesses casos é especial, Inuito
diversa da que se effedúa enloutras do­
enças, ou da que está prescripta no regu­
laInento.

E' verdade cnIe lá estão o quando p08­

sivel~ o quanto possivel e o a juizo da auto­
rülade sartitaria~ que sãoóortas abertas
para as concessões e transigenci as.

Criticando as resolucões da Conferen­
cia de Strassburgo, eis o" que disse em unI
dos nleus artigos: "Perrnittindo ou tole­
rando o isolarnento donriciliar, a Conferen­
cia cahiu ern contradição, porque está certa
do contagio directo, de ser o leproso a
unica fonte conhecida de contanrinação,
da sua incurabilidade, e de que lhe não
deve perrnittir o exericio de qualquer pro­
fissão que o ponha 'enl contado directo ou
indirecto conI a sociedade.

:Mas de que se C:OInpõe esta, sinão de
('arnilias? Não constituern as fanrilias os
tecidos, e cada irldividuo luna cellula da
sociedade?

De que se conlpõe lllna pOI)ulação, unIa
cidade, unIa provincia, un1 paiz, sinão de

,Janülias abrigadas eIn dornicilios, onde as
cellulas se Inultiplicarn para a renovação
dos tecidos, lorgãos e apparelhos do orga­
nismo social?

COlno llroteger o organismo, smn a de­
feza das cellulas, elos orgãos e tecidos?

Está positivamente errada a conclusão
da Conferencia de Strasburg,o, por ir de
encontro ás leis biologicas e á nledida fun­
danlental da prophylaxia da lepra.

[nteira razão assiste ao il1ustre Dl'..1.
Aben Athar, que estuda a lepra no colossal
foco de Belem, quando diz no trabalho já
citado: "A prophylaxia da lepra atravessa
urna phase critica. AdmittincIo a Confe­
rencia ele Strasburgo que a luta contra esta
doença deve variar conl as circunlstancias
especiaes do nleio, e, principaIrnente, COIn
(lS usos, abusões, gráo de evolução e con­
dição social das populações, insinúa tran­
sigenciasque neTn rneS1no as promessas ele
uma therapelltica airula indecisa tên~ torça
para autorüarern.E nlesmo que o trata­
1I18nto da lepra rivalisasse eUI efficacia
COil1 o a da syphilis e da bouba, ftn'a re­
nlatada irnprudencia asentm' nelle só~ a
sua prophylaxia.

A segregação do leproso irnpõe-se,não
só por isso, cOlnopor irnperiosa necessi­
dade de natureza hiologica, social e hu­
lnana. A doença, alenl do perigo social,
ünporta nUlIl estigma, que torna o morfe­
tico tenlidO e repel1ido Ilela süciedade, pelos
parentes e anrigos, que se retrahem e fo­
g'8l11 penalisados, lnas aterrados. Pouco
lhe adianta que () Inal não o irnpossibilite
de trabalhar, çlurante lnuito ternpo, porque,
fóra do seu lneionÍJJguem aceita os seus
serviços, de que resulta a miseria e o odio
que passa a votar aos seus seInelhantes.

Alenl ele attentatorio da prophylaxia
antileprosa, da defeza da fanülia e da so­
ciedade, o isolanlento domiciliario, quando
fosse praticavel, tal como está prescripto,
não passaria de UUla horrível prisão do do­
ente 8 de pesaelissinlo encargo para a fa­
illUia.

Decididanlente, Sr. Presidente, não
l)residiu á confecção do regulamento da
Inspectoria da Lepra a rnentalidade de unl
hygienista, rnas a ele um clinico; não
actuou o espirito de unl brasileiro, mas o
de unl escandinavo, por suggestão; não
houve o aninuls ext'irpandi da lepra, mas
o anim1lS tractandi dos leprosos, nenl a
preoccupação de defeza da collectividade,
sinl a ele proteger .os enfermos.

Sob este aspecto, nada ha que extra­
nhar a criação de dispensarios, a perIna­
nencia do doente em domicilio, o isola­
Inento voluntario em hospitaes, e a con­
fiança no trataIuento moderno, apezar de
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não ser especifico, e de apenas lnelhorar
pequena porcentagmn de doentes, e limpar
temporarian1entü um ou outro leproso.

Oswaldo Cruz

Quão diversa era a lnentalidade de
Oswaldo Cr'uz) o grande hygienista socio­
logo, que, no artigo a que já nos referi~o~,
nen1 siquer alludiu ao isolalnento domIcI­
liar condmnnando o hospitalar, con10 me­
did~ prrophylatica, para só consideral~ pra­
tica, isto é, efficiente, a sequestraçao do
morfetico eUl colonias de leprosos, onde
a agricultura, a industria pastoril, o com­
mercio e a industria fabril poderiam ser
desenvolvidas pelos proprios doentes; onde
haveria officinas, escolas, bibhotheca, ca­
sas de comlnercio, fabricas, casas de di­
versões, clubes, hospitaes, asylos, etc.?!

Só assÍln é possivel. dar aos infelizes
leprosos conforto e liberdade, que os di~­

traia da sua desgraça, e proteger a collectI­
vidade contra lÍln n1al tremendo, que, já
dizia Oswaldo) en1 1913, "está se alastrando
insidiosa, gradual e progressivarnente) e,
en1 futuro não muito rmnoto virá trazer­
nos grandes dissabores."

Esse futuro alarn1ante, previsto por
Ostvaldo) j á é o nosso presente. O mal
não é lnais insidioso, mas abertamente
aggressivo, e, no dizer franco e leal do
actual Presidente do Estado de S. Paulo,
"gravissiIna a sua diffusão e o consequente
perigo a que nos expõe qualquer hesitação
no con1bate energico e pertinaz do mal."

E Sr. Presidente, de descasos e hesi-, . -
ilações, de adiamentos e contemporlsaç.oe~,

de covardia ante a magnitude e as dIffl­
culdades do problema, do intuito visiyel
eUl alguns Estados de occultar a tetnca
realidade e de inercia criminosa, tem sido
a altitude dos poderes publicos.

Já se sabe, a não haver duvidas, Ja
se confessa que rO n1al formou focos colos­
saes em varios Estados e se alastra, não
lnais insidiosalnente, mas desembaraçada­
ilnente por todo o paiz, em gravissin1a dif­
fusão, gradual e progressiva, e nenhuma
medida pratica e efficiente se põe em exe­
<cução, sob o pretexto de nãlo ser ainda co­
nhecida a cifra exacta elos lepr,osos, e da
deficiencia financeira do paiz.

Taes motivos não têm razão de ser ­
o prirneiro, porque j á se sabe que, pel,o
menos nos Estados do Alnazonas, Para,
Maranhão Minas e S. Paulo, o n1al üon­
stitue trel~endo flagello, não havendo ne-

cessidade de lnatricular um a UIn os do­
entes para saber-se que são em numero
alar~ante; o segundo, porque tal dltficien­
cia financeira só é decantada par,a estor­
var a solução dos problemas vitacs da na­
ção, visto como nunca falta o dinheiro
para favoritismos e esbanjamentos de toda
ordem, alem de que ahi está o alcool pota­
vel terrivel toxico individual e da raça,
ridiculamente taxado, do qual, COln vanta­
gens incalculaveis de natureza econon1ica,
moral e social, se podem extrahir recursos
fartos para resolver, não só o problema
da lepra, como o de ou~rüs mal~s, o da
ignorancia e o do proprlO alcoolIsmo.

Depende apenas que luna vontade
energica, esclarecida e ~lecidida se resolva
a não vacillar ante os Interesses sagrados
da patria. . ..

Mas possiveln1ente, Sr. preSIdente, Íl­
carem'Üs aguardando a descoberta de Ulna
vaccina preventiva ou de un1 tratamento
especifico da lepra, ou, como no caso da
febre arnarella, que uma instituição estran­
geira, sciel).tifica e philatropica, ~os venha
offerecer dinheiro para nos hn1par da
lepra.

S81n confiança no moderno tratalnento
do mal, como rnedida prophylatica, sern
esperança em proxima descoberta de al­
guma vaccina preventiva ou de processo
curativo indiscutivel do mal; não me con­
formando COIn os processos do vigente re­
giInen, nenl con1 a entrega dos nossos pr~)­

blemas sanitarios ou outros á philantropla
estranha; vendo cada dia, mais intensa a
gravissima diffusão da lepra, formando
focos colossaes, que se vão multiplicando
COIn a criação dos fan10sos dispensarios
chan1arizes, e ausencia completa de me­
didas prophylaticas, clamo incessante­
lnente contra tudo isso, seguindo o velho
üonselho latino: ),Cla1na) clama) 'itaque ne
cesses."

A minha voz, clarnando no deserto da
indifferença e da insensibilidade de hoj e,
ha de repercutir an1anhã. Se não nos be­
neficiar, beneficeará os nossos descen­
dentes.

Não estou cultivando couves para meu
proveito, rnas plantando carvalhos para
riqueza da patria e gozo e refrigerio das
gerações vindouras. .

Não poderia ter lnelhor con1panhIa
na idéa do municipio para leprosos do
que a de Oswaldo Cr,uz) o incornparavel e
clarividente scientista brasileiro, o nacio­
naJisador da hygiene scientifica e da me-
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dicina experünental, Ulna das lnais corn­
pletas organisações conhecidas de hy­
gienista sociologo realisador, con1 espirito
pratico e sen&O perfeito de adaptação das
conquistas scientificas ao n1eio.

Não é de extranhar que COln taes
predicados esteja hoje esquecido, até por
lnuitos dos que n1ais se apregoavam e
ainda se apregoam seus discipulos dilectos,
cujos actos desmentmn de lnodo absoluto
as palavras.

Para patentear a conforlnidade do
lneu plano com o de Oswaldo~ vou mimo­
sear a Acadenlia COln a leitura do seu
artigo, publicado no ,,0 I1nparcial" de 3
de Julho de 1913.

Uma questão de Hygiene Social

De certos problernas sanitarios, que
pregcupanl continuamente o espirito dos
que üogitmn desses assulnptos, as soluções
praticas se ápresentarn, á prüneira vista,
inçadas de difficuldades tão grandes que,
aos nlais coraj osos trazern desanÍlno: a
tuberculose, a syphilis, o alcoolismo e a le­
pra, estão no rol desses duendes que ator­
n18ntarn os hygienistas.

A "lepra", entre nós, está a rnerecer
cuidados especiaes. A {ilha rnais velha da
'{norte ~ como é cognominada no livro de
Job, tem tomado aqui Uln incren1ento que
está pedindo que se lhe anteponha para­
deiro.

CareceulOs de dados estatisticos que nos
possam orientar sobre a cifra real dos le­
prosos, que vivern enl nossa cidade e da­
quelles que se encontraln nos Estados do
Brasil. Ern alguns destes, cidades ha que
são verdadeiras gafarias: rara é a familia
que nã.o tenha pago doloroso tributo á
horrivel lnolestia.

Incolnpletos e insufficientes são nossos
conhecimentos acerca da transmissão da
lepra. Importa isso en1 dizer que nos fal­
lece base scientifica para constituir a pro­
phylaxia especifica da molestia.

Nã,o é esta, razão bastante, entretanto,
para que fiquernos a modo dos musulma­
nos: braços crusados diante do flageUo
que, aos poucos, se expande e alastra.

O que é positivo é que a rnolestia se
transmitte. O corno não ,o sabemos.

Mas o leproso é, ao lnenos, um dos de­
positos do virus. Isto está provado. Dahi
a necessidade de isolaI-o da comlnunidade.

Que o isolalnento é utH, que surte ef­
feito seguro, já ficou delnonstrado, desde

os ten1pos da Grecia antiga, onde o leproso
vivia' sequestrado. Essa medida fez desap­
parecer a "elephantiasis dos gregos". A
lneSlna rnedida supprirniu-a da Europa,.
onde o isolamento dos doentes nas nlilha­
res de leprosarias -- ladreries casas de
Lazaro hospitaes de S. ,) orge, etc. que
existiarn no COlneço do seculo XIII, fez:
COln que a lnolestia desapparecesse do sul
e do centro da Europa. Assim, rnais mo­
dernamente, a lepra abandonou a Escan­
dinavia.

Hoje existern apenas na Europa 8 le­
prosarias corn poucas centenas de leprosos.

A hospitalisação dos leprosos não é
coisa exequivel conlO medida prophylatica..

A lepra é nlolestia de longa duração"
rnata lentamente, inutilizando aos poucos
o individuo, deformando-o, e isso em de­
curso lnoroso, de 1 a 4 decennios. No·
hospital, o leproso fica entregue á sua fa­
talidade, tratado conlO doente, irnprodu­
ctivo, tendo COlno preoccupação exclusiva
a molestia que o infelicita, e os governos.
ver-se-iam sobrecarregados de colossal des­
pesa. O hospital só servirá para trata­
lnento dos leprosos enl paroxisrnos agudos,.
dos affectados de nlOlestias intercurrentes
ou coulplicação da lepra.

A sequestração do nlorfetico só é pra­
tica quando feita mn colonias de leprosos.
São instituições perfeitmnente adequadas
e onde o enfermo pode exercer toda activi­
dade que suas forças ainda perrnittaln. A
colonia é Ulna pequena cidade conl sua
existencia propria, onde se encontranl os
elementos de vida necessarios onde cada

. qual pode exercer livremente sua profis­
sã.o, onde não faltaln elenlentos de distra­
ções, onde o leproso não vive perseguido
pela idéa unica do mal que o tortura.

Já bOln nUlnero de col,onias leprosas
existen1 pelo mundo afora. A séde delIas
é geralrnente uma ilha, como Kulavvu, nas
Molucas, e Rabben Island, no Cabo. :Mas.
de todas, aquellas que n1ais se approxünaln
do fim que apontamos, são as leprosarias
de Riga, de Krutija Rutschy, onde não só
ha cuidados do corpo como os do espirito
elos doentes, proporcionando-lhes trabalho
e mesmo diversões.

Entre nós, benl se poderia iniciar
tão salutar movimento. E poderia se~ feito
senl consideraveis despesas. Existem na
Ilha Grande, lugares dos mais aprazíveis
que possuirnos, rnagnificas installações que
foram feitas para Uln grande lazareto.
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Hoje, á vista dos progressos da pro­
phylaxia, os processos corl1plicados de
quarentenas foranl substituidos por 111edi­
das mais sirnples. Para essas operações
bastariam lazaretos, hospitaes e desinfecto­
rios fluctuantes. A operação do sanea­
mento do navio infectado requer poucos
dias; a vigilancia dos passageiros de 3.u

classe poderá ser feita em lazareto flu­
ctuante.

Assirn sendo, unla parte do actual la­
zareto poderia servir de nucleo para a fu­
tura col.onia de leprosos. Novas edifica­
ções se fariam para habitação dos doente~

abastados, que poderianl viver em casas
isoladas. Officinas, escolas, bibliothecas,
casas de eommercio, fabricas, casas de di­
versão, clubes, hospitaes, asylos, viriam
,completar as intallações que, dando con­
forto aos enfermos, segregal-os-iam da
nossa cidade, evitando o 111al que está alas­
trando insidiosa, gradual e progressiva­
rnente, e que, em futuro não 111uito remoto,
virá trazer-nos grandes dissabores.

A colonia quasi que bastaria a si pro­
pria desde que a ella se recolhessem en­
fermos de varios pontos do Brasil. A agri­
cultura, a industria pastoril, o conlmercio
"e a industria fabril poderiam ser desenvol­
vidas pelos proprios doentes. O governo
'e os philantropos poderial11 ml1pregar ca­
pitaes nesses estabelecimentos de comnlbr­
cio e industria, e assim resolverianl unl
problema sanitario palpitante, SeIl1 despe­
sas excepcionaes

E' Ulna idéa a estudar que poderá ser
1110dificada, melhorada e 111eSlnO alterada,
,desde que o seu substracturn "o isola­
mento dos leprosos m11 colonias" - per­
maneça de pé.

(Ass.) Gonçalves Cruz.

Arrancando ao olvido esta j oia; trans­
plantando-a das COlUIl1naS esquecidos de
uma folha leiga para o Boletinl desta Aca­
demia, onde vm11 occupar o seu verdadeiro
lugar, estou certo, Sr. Presidente, de abri­
lhantar o orgão official desta casa com a
synthese 111ais perfeita que conheÇJo, do rno­
rnentoso problema da lepra, que, eOIn tanta
segurança, deixa insophislnavelnlerüe esta­
belecida a medida f'undall1ental da prophy­
laxia do horrivel flagello, que, já en1 1913,
estava se diffurldindo gradual e progres­
sivarp.ente.

E' uma defeza cabal, e a 111ais preciosa
'e valiosa, das minhas idéas, vinda de alem
ttul1ulo, corl1 as fulguraçõés de um espi-

rito privilegiado, de elevada e variada cul­
tura scientifica, ao mesmotm11po, bondoso,
caln10 e reflectido, que não dava parecer
sobre qualquer assul11pto, ~inão depois de
perfeitanlente amadurecida a sua convi­
cção, firmada sempre nos dictalnes da
sciencia, do patriotislno e dos principios
hurnanitarios.

Dahi ,os triumphos de todos os empre­
hendinlentos que dirigiu.

Apezar de escripto ha 13 annos, terl1
absoluta actualidade o precioso artigo, que
é unla advertencia posthuma do Mestre aos
discipulos transviados da verdade, que elle
ensinou, e dos preceitos scientificos, que'
elle superpunha a quaesquer considera­
ções alheias á sciencia, e a,os interesses da
collectividade.

Chamo particularmente a attenção da
Acadmnia para o facto rnuito significativo
de não haver no artigo do Mestre, a mi­
nima referencia ao famoso isolal11ento do­
miciliar, nem aos dispensarios. Os pro­
prios hospitaes, fóra das colonias, são con­
demnados, com o fundanlento irretorqui­
vel de tratar-se de um mal chronico e não
ser justo encarcerar o lepros,o, que não é
criminoso ou um louco, durante 1 a 4
decennios, por mais confortavel que elle
seja, por 111elhor tratanlento que ahi receba
o doente, porque nada disso vale a liber­
dade, embora limitada a unl trecho de
territorio.

Oswaldo Cruz não distinguiu pobres
e ricos, e não cogitou de tratal11ento, tão
certo estava da sua inefficacia; 8, indi­
cando a Ilha Grande para colonia de lepro­
sos, declarou no final do artigo, que a sua
idéa poderia ser 111odificada, rnelhorada, e
n1esnlo alterada, frisando, porél11: "desde
que o seu substracturn o isolalnento dos
leprosos ern colonias - pernlaneça de pé.

Corno vê a Academia, para Oswaldo
Cruz o segregalnento con1plelo de todos os
leprosos era medida prophylatica basica da
lepra, j á consagrada pela experiencia,
desde a Grecia antiga e a Europa medieval,
e continúa a ser ainda hoje, na ,opinião
dos hygienistas e leprologos, que não fa­
zenl sciencia sentirl1ental, nem achniUenl
concessões, transigencias e excepções odio­
sas, ern asun1pto scientifico de vital inte­
resse collectivo e hurnano, pelo telnor de
enfrentar a~ difficuldades do problema.

Era o cerebro 1ucido do hygienista,
do h0l1lell1 de sciencia, que assim reflectia,
elnquanto o coração do chefe exenlplar de
fanülia, do parente extremoso, do anligo
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dedicado que eIle era sangrava de pezar,
pensando nos entes queridos que se teriam
de separar, a beneficio proprio e da colle­
ctividade.

Naquelles que apregomn o pseudo iso­
lamento domiciliaria dos ricos, o trata­
nlento mn dispensarias e o recolhimento
voluntario ern hospitaes, como medidas
de prophylaxia, não age o cerebro, e o
coração os illude, porque, na supposição
de favorecerem os doentes e os sentirnentos
affectivos da familia, encarcerarn o leproso
no domicilio e expõeln os parentes e a so­
ciedade ao contagio do Inal que pretendem
combater.

Cerebro e coração funccionarn uniso­
nos naquelles que propugnam pela funda­
ção de g-randes eolonias ou de municipios,
com UIna cidade hygienica, casas isola­
das, hospitaes, asylos, creche, of'ficinas, es­
Crolas, bibliotheca, casas de commercio, fa­
bricas, casas de diversões, clubes, auto­
rnaveis, bôas estradas, fazendas, sitios,
chacaras, ernfim, tudo quanto possa con­
tribuir para o trabalho, o conforto, e es­
quecirnento da desgraça e para a liberdade
dos habitantes do n1unicipio, que será go­
vernado por elles rnesmos.

Concilialn-se assim a razão e o senti­
n1ento, o cerebro e o coração, a sciencia e
a effectividade.

Oswaldo disse que a sua idéa poderia
ser modificada, melhorada e at,é alterada,
desde que permanecesse de pé o seu fun­
dalnento o isolan1ento dos leprosos em
colonias. I

Solução brasileira

MUNICIPIO DE S. LAZARO

Que é o rnunicipio que peoponho, si­
não uma an1pliação da sua idéa?

Estou defendendo e mnpliando a idéa
do grande Mestre, que ~ ainda o pharol
insubstituido, e por emquanto, insubsti­
tuivel da hygiene Brasileira.

O que se vê por ahi hoje são uns pha­
roletes desnlantelados, volta e meia apaga­
dos, que trazmn enl constante perigo a
saúde nacional, desarvorada, e a pedir lu­
zes extranhas que a norteiern.

Colonias se chmnavam, a principio,
municipios hoje dos mais importantes do
Rio Grande do Sul, como São Leopoldo,
Caxias, Alfredo Chaves e rnuHos outros,
e Joinville, Blun1enau, Brusque, etc. en1
Santa Catharina. COlneçaram corno colo-

nias agricolas, mas fundou-se ern cada
uma, a séde ou cidade e constituiram-se
finalmente em in1portantes COlnarcas e Il1U­
nicipios agricolas e industriaes.

O l\1unicipio que proponho cOlneça
pela cidade com todos iOS requisitos de hy­
giene, installado no continente, em trecho'
de territorio nacional de notoria salubri­
dade, servido de bôas aguas, neln n1uito·
proximo, nmn muito distante de centros
povoados. Não sou partidario da ilha,
para não dar aos doentes a idéa de de­
gredo, alérn de não possuirmos nenhun1a
bastante salubre e extensa para conter COln
largueza todos os leprosos do paiz.

Será o municipio de S. Lazaro, urna
grande eolonia, não destinada a estrangei­
ros que se venham incorporar á nossa
nacionalidade, rnas ao amparo de patri­
cios e estrangeiros já encorporados a nós,.
e sacrificados por molestia cruel, que, por
desidia e irnprevidencia crirninosa, os po­
deres publicos deixaram alastrar e tran s­
forrnar-se ern calamidade nacional.

A prophylaxia da lepra no Brasil tmn
de attender aos variados aspectos do n10­
mentoso problen1a; o economieo, o psy­
chologico, o respeitante á cifra elevadis­
sima de doentes e ao aproveitamento de
lnilhares de actividades em nova sociedade
á paNe, onde se encontrarão capacidades.
para o exercicio de todas as profissões,
da liberdade de locornoção, de conviven­
cia e de trabalho dessa rnassa enorme de­
infelizes irrnãos, em um pequeno rnundo,
onde se distraiam e se esqueçam quasi da
molestia, por não sentirenl o pavor e a re­
pulsa de ninguem.

rremos de dar ao problema uma so­
lução brasileira, e não copiar o que se faz
na Noruega, mn condições totalmente di­
versas das nossas.

A meu ver, a solução ideal, a que at­
tende a todos os c:omplexos aspectos do
problema, sobretudo, o economico, o que·
diz respeito á liberdade, e o que afasta do
espirito do doente a dol:orosa impressão
de ser um reprobo social, está na organi­
sação do municipio de S. Lazaro, com a
superfície de cerca de 1.000 kln1. 2 , em re­
gião notoriamente salubre do continente,.
nas c:ondições já indicadas.

O municipio ficará sob a jurisdicção
da União, mas terá governo municipal
constituido pelos proprios habitantes. Não
faltam entre as victirnas do mal de Ransen
pessoas competentes para o exercicio ef-
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ficiente de todos os cargos da administra­
ção e da justiça do municipio.

Penso que se não deve inlpedir que
parentes sãos acompanhem doentes, de que
não se queiram separar, contanto que se
submettam ás prescripções que lhes forenl
determinadas. Embóra se exponham ao
contagio, serão enl numeno insignificante.
E' melhor isso do que expôr toda a fami­
lia e a sociedade, conlO ora acontece.

A cidade terá UIIl bairro, afastado cerca
de 300 a 400 nletros, destinado á adnli­
nistração sanitaria, ao Instituto para o
estudo da lepra e preparo de medicamen­
tos, á residencia dos Inedicos e funccio­
narios do Instituto e do serviço sanitario;
ao hotel para as pessoas que formn visitar
parentes lepr:osos, ao estabelecilnento para
recolher os filhos dos leprosos, que poderão
ser visitados pelos paes, acompanhando
assinl a sua criação e educação, almn de
outros que forein julgados necessari:os.

A outra parte será a cidade propria­
Inente dicta, dividida em bairros para ri­
cos, remediados e pobres, podendo cada
um construir a sua casa, segundo as leis
Inunicipaes, en1 terreno cedido pelo go­
verno, que ficará sendo de plena proprie­
dade de qumn construir o predio.

Para os pobres construirá o governo
casas Il1odestas, porém, hygienicas, de que
ficarão proprietarios, e os invalidas e rni­
seraveis serão recolhid:os enl asylos apro­
priados.

Haverá unl hospital para o tratanlento
dos casos graves, das doenças intercurren­
tes, com pavilhões de isolmnento para os
casos de doenças contagiosas.

A cidade, além dos edificilos publi­
cos, taes COlno camara municipal, forum,
escolas, bibliothecas, repartições sanitarias,
dispensarios, asylos, hospitaes, correio, te­
legraphos, possuirá casas de diversões,
imprensa, .parques, jardins e será. servida
de luz electrica, agua canalisada e esgotos.

Os arredores serão divididos em lotes,
de areas desde 2.000 Inetros quadrados,
que serão cedidos gratuitamente, consti­
tuindo plena propriedade dos que quize­
rem construir chacaras; e toda a zona ru­
ral do municipio será. dividida mn lotes
desde 2 a 20 hectares, para os que quizeren1
fundar sitias e fazendas.

rrambem estes serão doados, passando
á plena propriedade do colono.

Nada nlais justo do que favorecer por
todos os meios, sobretudo, pela proprie-

dade da terra e pela assistencia completa,
a fixação definitiva do colono.

O interesse do Governo, não é com­
Inercial, mas social, hygienico, prophyla­
tico, de defeza da collectividade contra um
mal que mneaça subverter a nacionalidade.

O lnunicipio ficará dentro de unla
faixa de terreno de dois kilometnos em
torno, que não será habitada, constituindo
zona neutra de separação dos municipios
vizinhos. A cidade ficará ligada a uma
estação de via ferrea, por uma estrada de
autOlnoveis ele 3 kilometr.os, que será a
unica entrada e sahida do municipio, que
se conllnunicará com todo o paiz e o
Inundo, pelo correio, telegrapho, telephone
e pelo radi:o.

E' indispensavel, porénl, que tudo
isso se faça com seriedade, COln aninlo pa­
triotico e hurnanitario.

Ha lnilhares de leprosos, no paiz, sem
tecto, vagabundos, nOlnadas, repellidos em
toda a parte, por toda a gente, cosinhando
justificado odio á sociedade} que os trata
COlno cães damnados.

Outrosha, muito pobres, tolerados pe­
los parentes, rnas temidos.

Todos estes irão exp:ontaneamente
para o Inunicipio, onde sabenl que vão ser
proprietarios de luna casa e de unl pedaço
ele terra, onde poderão exercer livremente
suas profissões, sem sermn repellidos, ou
temidos ou mal tratados; onde vão receber
tratamento conveniente e gozar liberdade
de 10cOlnoção dentro do seu nlunicipio.

Muitos outros, até remediados e abas­
tados, revolt<ld:os contra a sorte, e com o
receio, que percebem causar a sua convi­
vencia ou simples presença na sociedade,
irão tambml1, sem reluctancia para o mu­
nicipio, onde poderão dar livre expansão
ás suas aptidões, seln guardar resentinlento
da sociedade que se defende da doença,
nlas protege-:os humanitariamente.

E' notavel a tenelencia desses infelizes
para se anlpararem nlutuamente, for­
nlando nucleos, onde adquirem terras, e
forrnanlaldeanlentos e até villas.

Clontmn-se enl Minas e São Paulo va­
rias dessas aldeias e villas fornladas por
lnorfeticos.

Esses serão os nlais recalcitrantes á
transferencia para o nlunicipio, porqu.e já
são proprietarios de terras e casas, gado
e outros haveres.

Será necessario ao governo, desapro­
priar-lhes as terras e todos os bens, por
utilidade publica, dando-lhes em troca no
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municipio dos leprosos, terras e bens cor­
r~spondentes aos desapropriados, e inCU111­
bIndo-se de sua transferencia para elle.

Estabelecer por lei a prohibição for­
mal de abrigar leprostos e de fazer quaes­
quer transações COIll elles, con1 pesadas pe­
nalidades para os que transgredirem a lei.

Desapropriado e impossibilitado de
quaesquer transações, não podendo ser
abrigado, neIll exercer quaesquer profis­
sões, não restará ao leproso outrto recurso,
sinão o de seguir para o nlunicipio, onde
será tão suave a vida, que elle não nlais
pensará em deixaI-o.

Isso é que me parece ser o\bra scienti­
fica e hurnanitaria, que anlpara o doente
e defende a slociedade.

O leproso retido em domicilio, além
de prisioneiro, é um perigo permanente de
contagio para a família, uma fonte de
despesa, um encargo pesado, objecto de
preoccupações de todos os rnonlentos.

rranto elle quanto os que o abriganl
vivenl num estado moral intoleravel.

No rnunicipío elle não offerece perigo
algunl, não pesa a ninguern, pode ser até
fonte de renda para si e a familia.

COIuprehendo que, actualmente, prefi­
raln muitas familias, que dispoem de re­
cursos, conservar em casa 10 parente le­
proso, correndo o risco do contagio, a en­
carceraI-o num hospital; mas desde que
haj a urna cidade, que é um sanatorilÜ, onde
elle vae gozar todas as regalias de conforto,
de trabalho, de liberdade; ter uma socie­
dade que o não terne nern repelle, sob o
amparo e protecção do governo e receber
tratanlentlo o nlais adequado e perfeito,
transfornlar-se-ia em acto de inconscien­
cia ou de perversidade e deshumanidade,
o simples desejo de conservar preso em
domicilio o infeliz leproso. Nesse caso ca­
berá á sociedade o direito incontestavel de
defender-se, forçando o leproso a recolher­
se ao rnunicipio que lhe é destinado.

E não fica a família, que guarda enl
casa urn leproso, suspeita e temida da so­
ciedade?

Qual a condição menos penosa, para
o doente? da prisão ern falnilia sentindo­
se te~üdo de todos, sabendo qu~, de facto,
constItue perIllanente perigo de propaga­
ção da sua desgraça, ou afastar-se para
ficar ern liberdade, com a consciencia
tranquilla, pela certeza de não transnlittir
aos entes queridos a sua desdita?

rranto para o doente corno para a fa­
rnilia e a s,ociedade, o segregarnento que

proponl0s, parece-rne ser a solução que,
dentro dos preceitos da experiencia, do
respeito á liberdade e dos sentimentos de
humanidade, terá a acquiescencia dos
doentes, e offerecerá completa garantia de
defeza do organismo nacional contra o ter­
rivel flagello.

Estarnos convencidos de que, fundad,o
10 municipio, corno deve ser, offerecendo
garantias de conforto, de liberdade, de beln
estar, e de assistencia; e estabelecido o iso­
larnento compulsorio dos leprosos, estes,
na sua maioria, irão para ali voluntaria­
nlente.

Elles e os parentes que os aCion1pa­
nhar81n até lá, serão os rnelhores propa­
gandistas do Municipio de S. Lazaro.

Urn Il18io indirecto pode ser ernpre­
gado para obrigar o leproso a procurar iO
municipio; o monopolio, pelo Governo da
União, de remedios e preparados appno­
vados pelo Departanlento da S. Publica,
para cornbate á lepra, que não poderão
ser, applicados sinão no rnunicipio, ficando
expressamente prohibido o tratanlellto de
leprosos, fóra dali.

Os internados que se restabelecere])l
clinicamente pelo tratamento, poderão re­
tirar-se do municipio, condicionalnlcnte,
isto é, ficando sob vigilancia.

rrrata-se da defeza da c'ollectividade
Clontra um trernendo flagello, e unla vez
que o Estado favoreça aos doentes todos os
Il18ios de tratamento, de vida social con­
fortavel, não lhes cabe o direito de se re­
bellarem contra providencias, que lOS corn­
pillarn a concorrer para a defeza collectiva.

Befere-se o Prof, Babello á lepra no
Hawai, dizendo ter sido estabelecido ali o
isolamento domiciliar.

O "Brasil-Medico", no seu numerlo de
-12 de Dezernbro do anno passado, publica
uma carta do nosso infatigavel patricio
Souza Arauj o, onde elle descreve o que viu
no leprosario do Mlolokai das Ilhas Hawai.
Durante a sua estadia ali, havia em Molo­
kai 533 leprosos, -102 no Hospital Kalihi,
e, livres sob palavra,ou paToled~ isto é, cli­
nicanlente curados, mas suj eitos á vigi­
lancia, 250.

Descreve enl seguida o lnagnifico
H\ospital Kalihi, onde se faz o diagnostico
dos doentes, falla no tratarnento pelos ethe­
res do chalnloogra, dizendo ser rnais effi­
caz nos casos incipientes, entre adultos,
nada aproveitando nos casos adiantados,
sendo infelizmente estes lOS que, en1 geral,
procuram se tratar.
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Descrevendo o leprosario de Molokai
diz que é um rnunicipio independente, onde
os doentes vivem livres, alegres e felizes,
COln juiz, policia, egrejas, theatro, clubes,
bandas de musica, orchestra, quatro in­
stallações de radio e toda a S10rte de diver­
sões conlIlluns em qualquer, cidade. Os
doentes possuem 27 automoveis e mais de
300 cavallos e muares. A vida que levam
é identica á dos habitantes de outras ci­
dades do territorio.

Diz que viu eIll lYIolokai centenas de
leprosos, que, fóra dali, seriaIll entes des­
graçados, e que lá vivem alegres e üon­
tentes.

A colonia tern todas as lnodernas fá­
cilidades, taes con10 agua canalisada, luz
electrica, telephone, fabrica de gelo, etc.
e Uln vapor e duas malas de correio por
semana.

Descreve os serviços sanitarios e admi­
nistrativos e terlnina: "Esse conjuncto de
estabelecinlentos constitue uma organisa­
ção que se póde considerar perfeita, com a
qual a extincção da lepra no territorio tor­
na-se tarefa faci!.

11ef'erindo-se á colonia de Culion, nás
Filipinas, disse o nosso elninente conso­
cio que os americanos voltaraIll atraz, por
terem verificado formidavel mortalidade,
e mais, porque os leprosos não sabialndi-"
rigir-se, não trabalhavam, limitando-se á
troca de alimentos entre uns e loutros.

Vou, a proposito, reproduzir trechos
do Boletin1 Especial da 11epartição Sani­
taria Pan Americana, do mez de Julho
deste anno. Diz o Boletün: "Ja se
passaranl 19 annos depois que f'oi COlne­
çada a segregação em Culion, e durante
este tempo têm sido levada para essa ilha
Ulna media de quasi mil leprosos por anno.
Aproximadamente 5.000 leprosos conti­
nualn a sobreviver em Culion; algumas
centenas têm tido alta, sob palavra, eIn
anHOS recentes.

"A' primeira vista é-se levado a du­
vidar da utilidade da segregação se
mn cada anno durante uma geração se
encontraln mil leprosos para serenl isola~

dos. A resposta, que não é evidente a
principio, é entretanto emphatica no sen­
tido que durante a ultima decada tem-se
notado Ulna alteração gradual no caracter
dos doentes isolados.

Antigalnente a grande maioria de le­
prosos segregados eranl de typo adiantado,
nlutilados e umacarga para a fanlilia e para
a conlnlunidade; ao passo que nos annos

recentes tem-se visto um nUIllero senlpre
crescente de casos novos entre os recem
chegados, prova incontgstavel de que a se­
gregação está se tornando effectiva, e de
que está produzindo resultados, e que du­
rante l11ais alguns annos de applicação
vigorosa chegará a dominar 10 mal."

Depois de outras considerações sobre
tratalnento, diz o Boletim: ,,rrêm sido re­
cebidas noticias coherentes da imprensa
indicando o desej o de certos filipinos de
fazer cessar a segregação de leprosos. na
leproseria e edificar numerosos hospitaes
Inenores en1 diversas partes das ilhas, pro­
j ecto que deveria ser desaninlado, tanto
por Inotivos econonlicos como sanitari'os,
visto que Serialll susceptíveis de abusos
que tenderiam a derrotar o obj ectivo da
segregaçào, cuj os beneficios já estào send,o
assignalados."

A leitura desses trechos deixa-nos a
iIllpressão de ser llluito contagiosa e dif­
fundida a lepra nas Filipinas, onde, ape­
zar do segregamento dos leprosos, houve,
durante 19 annos a media annual de cerca
de 1.000 leprosos internados.

Não quer isso dizer que foi inutil o
segregarnento, e sin1 que eram muito abun­
dantes os casos latentes do rnal, ou impro­
priamente chaInados de incubação, que~ê
foram evidenciando, cada anno, e ainda
se evidenciarão, elnbora diminuindo sern­
pre. Esse facto mostra a necessidade do
diagnostico precoce da lepra, para b se-­
gregamento immediato do paciente, com
possibilidade de cura, pelo menos clinica,
e em alguns casos, talvez, definitiva, po­
dendo assim voltar á sociedade commUln.
E os filipinos já vão comprehendendo
isto, tanto que é sempre crescente o nu­
I11ero de casos incipientes entre os recem
internados.

Perguntou aqui o eminente Prof. 11a­
bello: Quem soccorrerá a família do do­
ente, embora elle estej a disposto a se sa­
crificar?

Ora, Sr. Presidente, além dos artigos
do regulanlento da Inspect. da Lepra, já
lidos aqui, sobre o isolamento domiciliar,
ha o de n.O 415, que reza assün: ,,0 doente
isolado em domicilio não. poderá ter uma
occupaçào ou uma profissão para as quaes
tenha de manipular objectos ou substan­
cias empregadas ou consumidas por, ou­
tros ;" -- e o paragrapho unico do art.o 405·
que diz: "As despesas do isolamento do­
miciliar serão sempre supportadas pelos
doentes."
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Vê-se, por ahi, Sr. 'Presidente, que o
argulnento é üontraproducente. O tal
pseudo-isolamento donliciliar, além de im­
pedir o doente de socco1'rer a familia com
o seu trabalho, ainda a sobrecarrega de
grandes despezas, ao passo que no muni­
cipio, o doente aléln de libertar a falnilia
dos perigos de contaminação, allivia:-a des­
ses encargos, e pode ser uma fonte de renda
para an1paral-a.

Diz o Prof. Rabello que o leproso quer
viver perto de seus parentes e receber a
sua visita, de luaneira que devemos favo­
recer 'o isolamento proximo á fanlilia.

Não é tanto assim, Sr. Presidente. Os
factos contradizern bastante essa opinião.

rraldo no Hospital dos Lazaros, quanto
no de S. Sebastião, encontram-se doentes
internados voluntariamente, pr,ovenientes
de quasi todos os Estados do Brasil. No
leprosario de rrocumduba, no Pará, havia
en1 19,'22 (Souza Araujo - Prophylaxia
da Lepra no Pará), 305 leprosos, sendo 167
do Pará, 21 estrangeiros e 106 filhos de
,15 Estados differentes.

Na sua ultirna n1ensagenl ao Con­
gresso do Estado o Presidente de S. Paulo
diz o seguinte: "O intenso debate que este
nlonlentosissim,o assumpto tenl suscitado,
nesta Capital, nlotiva frequente affluxo de
doentes da lnolestia, enl busca de interna­
ção no Guapira e em sto. Angelo, proprios
da Santa Casa de S. Paulo, além dos infe­
lizes que o Serviço Sanitario faz regressar
ás localidades de ,origem, por in1possibili­
dade lnaterial de os attender."

Nesta Capital, sabe lnelhor do que eu
o enlinente Prof. Rabello, contam-se ás
centenas os leprosos provenientes dos Esta­
dos do Norte, de Minas, de S. Paulo e de
outr~os pontos, á procura de lugares nos
hospitaes, para se internarem, longe de
suas familias.

No Hospital dos I..Jazaros, entre lnuitos
outros doentes encontrarn-se duas n18ninas
irmãs, paraenses, de 8 e 10 annos de edade,
filhas de gente de tecursos, ali internadas
e tratadas com o confort1o e o carinho que
aos doentes dispensa a administração da
IrrIlandade da Candelaria e o seu corpo
clinico, a cuja frente se acha o nosso emi­
nente consocio, Prof'. Fernand,o Terra.
Nunca as vejo, que rIle não enterneça até
ás lagrimas, lnas louvo os paes, que assim
procederaln, ern beneficio dos outros filhos
e da conectividade.

Declarado Uln caso de lepra, a pri­
rneira ilnpressã'Ü é de verdadeiro panico

tanto por parte do doente, quanto da fa­
milia e dos arnigos. Este o facto real, que
deve ser aproveitado para o segregamento
do doente, antes que o mal se alastre, mas
segregarnento em condições de 'o não
transfOl'l11ar nUln inimigo da collectivi­
dade, de o não Íl11pedir de trabalhar e pro­
ver ás suas necessidades e de alnparar a
falnilia, recebendo ao rnesnlO t81npo tra­
tamento o lnaisconveniente.

O hospital, por melhor apparelhado,
não satisfaz esses requisitos e o doente,
em n1aior ou rnenor praso, desilIudido da
cura pelo tratarnento, só pensa em re­
tirar-se.

Aldeias e b~ndos de leprosos

Mas o homem é naturalmente grega­
rio. Tenüdo e repellido pela sociedade, o
leproso, instinctivamente, procura formar
outra, que só póde ser constituida por in­
felizes affectados do mesnlO lIlal, e corno
elIe, t81nidos e repellidos.

Ora se organisanl 81n bandos, e, cOlno
os ciganos, perambulmn de villa 8111 villa,
de cidajle 8111 cidade, ostentando as chagas
e provocando a caridade publica, appli­
cando todos os rneios de propagar a des­
graça; ora installmn-se num suburbio de
uma cidade, ou f.ormanl alc1êas, cercada~

de fazendolas e sitios, para a exploração
agricola, da criação, da inc1ustria de lacti­
cinios, entretendo, conlnlercio pessoal acti­
vo, com as localidades visinhas, cujos ha­
bitantes se habituanl á sua constante pre­
sença, acabando, muHos, por contrahir o
n1al, que se espalha afinal como azeite
8111 papel.

Ha villas, sédes de rnunicipios, onde
chefes politicos, vereadores, proprietarios,
negociantes, fazendeiros, funccionarios,
são morfeticos, que se contam ás centenas.

São trenlendos focos de propagação da
lepra, que se encontraln enl Minas e S.
Paulo, ás dezenas.

Levantou-se nas estancias hydro-Ini­
neraes de Minas enornle celeunla contra
miln, por haver escripto que, não só ellas,
como as d81nais conhecidas no paiz, estão
cercadas desses viveiros da lepra, e são
frequentadas por lepros,os - os pobres
para esmolarern e os ricos para se tra­
tarenl.

lVlas se é verdade, Sr. Presidente! Se
en1 todo o sul e no rrriangulo nlineiro, nos
rnunicipios paulistas e nos de Goyaz e
Matto Grosso ,onde ha fontes hydro-mine-
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raes, a lepra constitue a maioe calarnidade
regional, tremendo perigo para os que as
frequentam!

Se em todos os tempos, e em toda a
parte, taes fontes .foram sernpre chanlari­
zes de leprosos, esperançados de cura ou
de melhorado seu mal, tão perigosos,
quanto os farnosos dispensarios para doen­
tes donliciliados!

Nada adianta gritar, blaterar, protes­
tar e negar. A verdade é COlno iQ azeite
nagua -, sobrenada sempre.

Pequenas colonias e dispensados, focos
de propagação da lepra

O que todos devCInos fazer é nos con­
gregarnlos CIn Uln bloco ultra resistente,
para exigir dos governos, e forçaI-os a
ouvir a palavra sabia e patrilotica do gran­
de Oswaldo Cruz~ vinda de aléln tunlulo,
para que executem com a lnaxima urgen­
.cia, a sequestração dos leprosos em grandes
colonias, ou no nlunicipio, que proponho,
o qual não é lnais do que, a arnpliação
economica da iI;tàicação do Mestre.

Pois, Sr. Presidente, o que se pfojecta,
entre nós, segundo refere o ProL Rabello, é
exactamente "a nlultiplicação, tanto quan­
to possivel, de lugares de isolamentos nas
visinhanças das residencias de leprosos."

E' a multiplicação de perigosos focos
de contaminação da lepra.

Isso tem sido observado em BelélIl com
o falnoso rrocUlnduba ;eln S. Paulo, COln
a não menos lobl'ega e famosa hospedaria
do Guapira, e. com os varios asylos e hos­
pitaes para leprosos espalhados no E. de
S. Paulo.

Onde se installa urn desses estabeleci­
rnentos, a lepra se diffunde, quasi tanto,
quanto nas localidades onde ha aldeamen­
tos de leprosos.

A, vigilancia é sCInpre burlada, e a
promiscuidade dos doentes corrI a socie­
dade, inevitave1.

InfelizlIlente este é o criteeio adoptado
enl S. Paulo, comlo se deprehende do Se­
guinte topico da Inensagenl deste anno, do
Presidente do Estado, a que já me tenho
referido :E' este : "Urge a abertura imme­
cliata de abrigos regionaes e dispensarios,
consoante o plano de acção já elaborado e
que terá de ser presente ao Congresso Le­
gislativo, nas suas linhas technicas e fi­
nanceiras, para a respectiva autorisação,
e no que o governo está pondo a sua me­
lhor attençãlo."

E' certo, Sr. Presidente, que o Estado
de S. Paulo, porá enl execução o plano,
lnuitissimo antes da União ter dado qual­
quer passo, e vereulOS então o fracasso,
que o aguarda.

Já no Paraná, se está procedendo de
accordo com a lição de Oswaldo Cruz.

Em carta aberta a mim dirigida e pu­
blicada ha poucos dias no "Diario de Me­
dicina", o eminente collega DI'. Victor do
Amaral, Director do Serviço Sanitario da­
quelle Estado, annuncia que até fins de
Agosto deste anno, estará prompto o lepro­
sario de Deodoro - uma colonia para
nelle serem isolados todos os leprosos co-.
nhecidos no Paraná.

Vamos ter opportunidade de verificar
o fracasso de um systelna e o triuIIlpho do
outro.

O problema da lepra é nacional, não
regional

Lalnentavel, porém, e nisso está de
accordo commigo o meu nobre arnigo Prof.
Rab.ello, é que assulllptos de vital inte­
resse nacional, como os da saúde, estejalll
na dependencia da vontade ou das possi­
bilidades dos Estados, que 'OU fazCIn accor­
dos com a União e não os cUlllprCIn, ou os
rescindem ou os recusam, procedendo cada
qual, como beln lhe parece, descuidados
enl geral, inteiramente dos problelnas da
saúde publica.

Por isso j á declarei aqui estar errado
o qualificativo de nacional, dado ao De­
partarnento Federal de Saúde Publica.

Se em alguns Estados, (dos que fazelll
accordos) os Chefes de Serviços sanitarios,
nomeados pelo Governo da Uniã,a, obe­
deceIn ao regulamento do Departamento,
em outros, esses chefes accumulam o cargo
de Directores da Hygiene Estadoal, e faZCIll
Uln regulamento proprio, que nada tem a
ver üom o DepartanIento, e pelo qual se
regem.

S. Paulo nunca quiz o lnininlo enten­
dirnento com o Departamento da União.

Ha em torno da saúde publica, UIn
jogo de cabra-cega eIn que ningueIIl se
entende.

Seria, porérn, levar nluito longe esta
falla, se fosse discutir agora a verdade in­
sophismavel que 'os problelnas de saúde
publica são de interesse vital da nação,
porque a saúde publica constitue necessi­
dade primordial de interesse collectivo e
condição irnprescindivel da vida nacional.
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E rtenhum pl'obleIna sanitario é tão
nacional quanto o da lepra.

~.. No In'Ün1ento nenhum exige, n1ais ur­
gexíte e energica solução, pela União, do
que desse flagello, horrivelnlente espa­
lhado no paiz, nUln crescendo annual de
nlilhares de casos da doença, a nlais repu­
gnante e a Inais caracteristica do relaxa­
Inento e do atrazo de Uln povo.

O plano de Oswaldo Cruz) ampliado
pelo Ineu, só poderá ser resolvido pela
União. dando ao probleI11a solução cabaL

Argumento sem valor

Pensa o enlinente Prof. Habello que
nenhurn Estado quererá 'ceder ou vender
~lm trecho do seu territori1o, para nelle ser
II1stallado o Municipio de S. Lazaro.

Não creio que isso aconteça, uma vez
que todos estão dispostos a aceitar. a fun­
dacão de colonias nos seus territorios.

o Entende o eminente professor que
essas colonias não devem contar Inais de
2.000 leprosos, e, tanto quantopossivel, fi­
carem proximas ás residencias dos doentes.

Assim sendo, quantas colonias de 500
a 2.000 leprosos seriam necessarias no
Brasil ?

Vejamos Uma no Acre, un1a no
i\.n1azonas, uma no Pará, uma no Mara­
nhão, Ulno no Ceará, onde poderiam ser
recolhidos tambem os leprosos do Piauhy
e do R. G. do Norte; Ulna em Pernarnbuco,
para os leprosos do Estado, os da Parahyba
e de Alagôas; Ulna na Bahia, para os pro­
prios, os de Sergipe e Esp. Santo; illna no
Distr. Federal para os do Oistricto e do
Est. do Hio; pelo menos cinco no E. de
S. Paulo; seis no de Minas; uma en1 Matto
Grosso; uma no Paraná; uma ern Santa
Catharina e uma no Hio Gr. do Sul, ao
todo 24 colonias de leImosos, cada qual
con1 Uln hospital, Ulna creche, uma ad­
Ininistração, Uln serviço Inedico, un1 180­
boratorio, etc.

Ora, Sr. Presidente, Minas e S. Paulo,
que contarn cerca de 70% dos leprosos do
Brasil, oontariarn onze colonias, afóra os
dispensarios e os doentes domiciliados, isto
é, lnuitas centenas de focos do n1aL Por­
que se negaria um ou outro, que no seu
territorio, na zona lin1itrophe dos dois, se
estabelecesse o municipio de S. Lazaro,
onde ficariarn concentrados todos os le­
prosos dos seus territorios, fazendo desap­
parecer os focos existentes em todos os
seus 437 municipios?

Não creio que dahi surgisseln diffi­
culdades. O bom senso mostraria aos seus
g.overnantes, que preferivel era reduzir a
um, do que alünentar os 437 focos dos
seus Estados ; que muito mais facil e eco­
non1ica é a administração de urna do que
de 24 colonias; e muitissinlO lnais effi­
ciente a vigilancia, para que não haja con­
vivencia de habitantes de localidades pro­
xiInas oon1 os leprosos do nnulÍcipio de
S. Lazaro.

E de 111ais, Sr. Presidente, llão serianl
apenas os dois Estados, que se iriarn be­
neficiar COln a extincção dos focos de
lepra dos seus territorios, Inas todo o paiz,
que, em 40 ou 50 annos, veria extincto o
treInendo flagello.

I~eprosarios abrigos, onde ~penas os pobres
lnorem, commn e durmam

Disse o elninente Prof. Habello: "Penso
que devemos ter leprosarios, por que corn
elles conseguiren10s isolar grande e apre­
ciavel quantidade de leprosos, pobres ou
necessitados, que precisan1 de isolamento,
e, principalrnente de um lugar el11 que
lnorern~ durrrwrn e corna:m" Não ha du­
vida que deveI110s isolar os leprosos, lnas
não temos o direito de, en1 urna molestia
pouco contagiosa~ con10 é a le[n'a, pôr essa
pratica en1 condições estrictas, sen1 poder­
n10S siquer garantü' a cura"'.

Para ° 111ell nobre amigo, Prof. Ra­
bello, o isolamento dos pobres e necessi­
tados é necessario, não pelo perigo de con­
taminaçã'Ü que elles offerecern, mas prin­
cipalrnente para, que tenhan1 UH1 lugar
onde rnorern~ dUTrnarn e cornarn~ isto é,
onde leven1 vida simplesmente vegetativa
ou animaL Tanto pode ser uma colonia,
como um hospital, un1 asylo e até a cadeia,
porque não se trata de rnelhorar-lhes as
condições de vida, facultando-lhes meios
de trabalho e de liberdade.

Flagrantes contradições

Diz que a 11101estia é pouco contagiosa,
e não se pode siquer garantir a cura~ 8111
forrnal contradição con1 as cautelas draco­
nianas que prescreveu para o isolan1erlto
domiciliar, e loutras passagens da sua ora­
ção, onde faz o panegyrico dos ethe1'e5
ethylicos do chalmoogra. E' assim que
diz S. Ex.: (Boletirn n.O ,pag. 276 -'
,,1.'emos tratado n1uítos leprosos" e o tra­
tamento ten1 a sua irnportancia. J á se
foi o teInpo em que se não podia siquer



50 ARCHIVOS mo GRANDENSES DE JYmDICINA

pensar na cura da lepra. Agora já é co­
gitada a questão do tratamento, por in­
fluir de maneira formal e decisiva na do
isolamento." Em outra passagem diz S.
Ex.: "Nesta questão da therapeutica, esta­
mos evidentemente em progresso. Não sou
optimista, mas ha vinte e tantos annos
trato da lepra,ejá agora vejo remedios que
fazem a cura clinica, permanente, por um,
dois, tres e quatro annos.

"Não posso dizer quando o doente vae
ficar curado, e sei mesmo que a medicação
não pode ser applicada a todos." Cita
casos (sem dizer o numero), de doentes
curados clinicamente no Hawai e nas Fi­
lippinas, postos em liberdade depois de
tres annos de pesquizas, segundo as quaes
não foram mais oonsiderados' perigosos
para a saúde publica, e diz: "E' facto que
o medicameno ou tratamento dos doentes
tem excepcional imporlancia."

Em seguida S. Ex. diz que devemos
dirigir os nossos esforços para a desco­
berta de uma medicaçã'Ü com a qual possa­
mos dizer ao doente que elle será isolad.o
por um praso determinado, e depois solto
e curado. Ha seculos que se fazem esses
'esforços, sem resultados até agora.

Eu vou mais Ionge. Desej o ardente­
mente que se descubra quanto antes um
tratamento especi fico tão rapido e efficaz
de cura, que dispense o isolamento, mesmo
temporario, do doente.

Mas emquanto isso não se dá, não de­
vemos crusar os braços á espera do acon­
tecimento, que póde não vir, ou demorar
tanto, que, quando vier, já encontre todo
,o paiz leprificado.

E' por confiar numa solução proxima,
pela therapeutica, que o eminente ProL
RabeUo orienta toda a sua argumentação
contra o segregamento dos leprosos, como
medida fundamental da prophylaxia da
lepra.

Isto se deduz claramente da seguinte
formal declaração, quasi no final da sua
oração pronunciada na Sessão de 24 de
~llnho: "A unica solução só nos póde vir
da.descoberta do remedio que limite o iso­
lamento." "E' a solução rapida, é aquella
que a tendencia actual de todos aquelles
que estudam com certa profundeza o pro­
blema da lepra, indica."

Para S. Ex., pois, a unica solução do
problema, depende da descoberta do reme­
dio que limite o isolamento. S. Ex. não
admitte nenhuma outra.

Isso ou aquillo ~

Gomo tal remedio não foi ainda des­
coberto, não comprehendo como S. Ex. diz
que é, em vez de será ou seria a solução
pratica e rapida, e tanto se esforçou para
resolver o problema pelos dispensarios,
pelo draconiano isolamento domiciliar,
pela segregaçãJo dos leprosos pobres, e diga
mais adiante:

"Já temos a lei necessaria para, no
estado actual da sciencia, fazer com que
a lepra acabe."

Mas enlão em que ficamos?
Ou a execução da lei que temos, dará

cabo da lepra, como affirma o meu nobre
amigo, e, nesse caso ella é a solução do
pr'Üblema, sem necessidade do remedio
limite o isolamento; ou sómente este re­
medio, ainda não descoberto, dará solução
ao problema, e nesse caso a lei nada vale.

E' sempre o que acontece, a quem de­
fende uma causa má, por mais talentqso,
cuIDo e preparado que seja o patrono,
é o caso·do nósso eminente consocio e ITleU
nobre amigo Prof. Ed. Rabello.

Sem o querer, S. Ex. obsecado pelo
enthusiasmo, que lhe desperta o trata­
mmüo moderno da lepra, cahe em contra­
dições, a cada passo, para defender me­
didas, que não merecem, siquer, ligeiras
referencias do saudoso Mestre Oswaldo
Cruz, e atacar a unica, que elle declarou
efficaz na prophylaxia da lepra.

Embora reconheça ser a medida ideal,
quando diz: "seria realmente o ideal a se­
gregação absoluta dos leprosos," S. Ex.
julga-a impraticavel, a ponto de não admit­
til' discussão, nem suggestões sobre a sua
praticabilidade, porque "ainda nenhum
povo, com um numero apreciavel de lepro­
sos conseguiu libertar-se da lepra, nesses
tempos modernos, por meio da segregação
absoluta."

rl'ambem nenhum povo, nas condições
do brasileiro, lembrou-se de dar aos lepro­
sos um trecho do territorio, com cidade
confortavel, hygienica, assistencia com­
pleta, e vida livre nesse pequeno mundo.

O Brasil imitado e não imitador

Pois sejamos o primeiro a praticaI-o,
e, é bem possivel, que, pela primeira vez,
o Brasil deixe de imitar, para ser imitado
por outros povos.

Para que façamos reviver o
que outrora infundia a lepra, e que
uma arma poderosa de prophylaxia
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quasi desapparecido ou muito a111ortecido;
para evítarnlos a opposição dos sãos á re­
moção dos parentes lepros'os para o muni­
cipio, rleVeI110S proceder de maneira intei­
ramente diversa do eI11inente Professor Ra­
bello, que, possuindo valiosa e incontesta­
vel autoridade, leva a apregoar ser a lepra
doença pouco contagiosa, difficilmente
diffusivel ou contaminavel, e a declarar
visionarianlente que dentro de um futuro
proximo teremos unl reI11edio que li111ite
este mal, e que será a salvação para os
leprosos.

Ora, Sr. Presidente, a Conferencia de
:Strasburgo recommenda, na sua 5.a con­
cluçã'Ü: "E' preciso fazer saber ás popu­
lações que a lepra é nlOlestia contagiosa."

Não diz que é muito ou pouca conta­
giosa. O que ella quiz foi prevenir as po­
pulações, para que se acauteleI11 contra o
contagio. Aliás, a lepra, pelo que se vae
apurando, é em vastas regiões do nosso
paiz 111Uito contp,giosa, e gravissinla a sua
diffu~ão, no dizer expressivo do Presidente
do E. de S. Paulo.

Quanto á unl renledio que limite o mal
e seja a salvação dos leprosos, nada c>on­
cluiu a respeito a Conferencia de Stras­
burgo, depois de uma discussão a que já
111e referi, que J eanselme encerrou, dizen­
do: "Não e,x'iste lnedicação especilica da
lepra, nisso estalnos de accordo; lnelhor
será, pois, nada dizer sobre este assun~pto. «

E a Conferencia nada disse.
Nesse ponto, parece ter razão o grande

leprologo norueguez Lie, quando diz: "Ca­
cela medico que conserva algu111a confiança
na therapeutica, vê facih11ente o que desej a
ver."

o que devemos apregoar

Assinl, pois, Sr. Presidente, o que to­
dos nós deve1nos apregoar, como verdades
incontestaveis, é que a lepra é a peor das
,doenças conheqidas, porque mancha, de­
forma, 111utila, insensibilisa e apodrece
lentamente o paciente, no decurso de rnui­
tos annos; que é doença contagiosa, que se
diffunde facilmente no nosslo paiz; que o
leproso é o unico depositario conhecido
,do bacillo da lepra; que da convivencia
COl11 elle depende a contanlinação das pes­
soas sãs; que, portanto, essa convivencia
é extre111a111ente perigosa; que, insidiosa­
mente o bacillo de Ransen se aloja no
corpo do individuo, e, sómente depois de
111Uito tempo - de 3 a 10 annos - revela

a sua presença, por 111anifestações exte­
riores da l11olestia, quando já está ella no
2.° periodo; que, pelo facto dessa 111anifes­
tação tardia, é que a muita gente parece
ser a doença pouco contagiosa; que, l11eS1110
SeI11 111anifestações exteriores o doente é
muitas vezes contagiante; que para COll1­
bater a lepra não se conhece até hoj e ne­
nhurna 1nedicação curativa, nenhunl tra­
tamento especifico; que os etheres de chal­
l11oogra, após longa e penosa applicação,
111elhoram alguns doentes, havendo insi­
gnificante porcentagem de curas clinicas,
sujeitas, porénl, a recidivas; que, final­
111ente, o unico meio conhecido e já expe­
rÍ111entado corn exito, de extincçã.,o da lepra,
consiste em segregar da familia e da socie­
dade, todos os individuos affectados do
tremendo nlal; que deve, pois, tal doença
infundir o maior panico á população.

AssÍ111 penso eu, Sr. Presidente, e pra­
tico, corrvencido de estar corH a verdade.
Continúo fiel á Escola de Ostvaldo Cruz,
que não sacrificava a collectividade, para
servir individuos, na esperança fallaz de
desoobertas, em futuro incerto; ou por te­
DlOI' de enfrentar as difficuldades do pro­
hlerna, pela applicação integral das uniea~;

medidas, que a sciencia e a experiencia
consagram C01110 efficientes e decisiva'3.

Tive hoj e a ventura de ler perante YÓS

o artigo do Mestre incomparavel onde d10
traçou com a segurança que lhe era habi­
tual, o rumo certo a i:-cguir para a slolw,Jín
do proble111a da lepra, no Brasil.·

Appello para a Academia e para o
meu nobre anügo e e111inente Prof. Rabello,
afim de que ouçam e attendanl á voz sabia
do insigne Mestre.

Syphilis e lepra

O Prof. Ed. Rabello, sabe tlodo o Bra­
sil, é U111 especialista dos mais acatados,
scientista e clinico eminente, cuj a 111ere­
cida fama transpoz ha nluito as fronteiras
do paiz, não só pelo valor dos seus traba­
lhos, como pelo brilhante deselnpenho que
tem dado ás COl11missões de que se tem
incuI11bido en1 Congressos scientificos, es­
trangeiros e nacionaes.. Ainda agora S.
Ex. acaba de honrar, no Prata, a sciencia
111edica brasileira.

S. Ex. deu ao problema da syphilis,
soluçã,o satinsfactoria, de que já vae co­
lhendo legitinlos louros, e quer resolver o
da lepra por 111eios semelhantes, quando
são problemas completamente differentes.
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o da syphilis, afóra a parte hygienica
relativa á propaganda, á educação e á pro:"
stitllição, é problema cliniüo e therapeu­
tico; consiste no exarne clinico de cada
individuo e na applicação do tratamento
especifico adequado a cada um, de resul­
tados efficientes comprovados. O da le­
pra, porénl, é, por 81nquanto, exclusiva­
Inente hygienico e social, e S. Ex. insiste
enl querer confundil-o ou cOlnparal-o com
o da syphilis, transformando-o em clinico,
therapeutico e individual.

Dahi o triulnpho das lnedidas 81n um,
eo fracasso no outro.

EIn a1nbos actuou a mentalidade do
clinico eminente, lnas faltou a do hygie­
nista, quasi desnecessaria no problelna da
syphilis, e absolutalnente indispensavel no
da lepra.

Espero que S. Ex. não vej a na lninha
canlpanha, o lnininlo intuito de dirninuir
a sua obra, que sei sincera e calcada no
proposito patriotico e lnnnanitario de de­
belar a calamidade, que tanto depõe contra
os foros de civilisação elo Brasil.

A divergencia de idéas é condição de
avanço da sciencia e de constantes aper­
feicoanlentos ou 1110dificacões dos 1neios
qu~ ella prescreve para :0 c~mbate aos nla­
les physicos e sociaes. Não altera o valor
dos contendores, neIn deve desviaI-os do
lerreno elevado e sereno da sciencia.

Estou solidario com S. Ex. no pr,o­
bleIna da syphilis, e inteiranlente diver­
gente no da lepra.

S. Ex. é UIn especialista de justificada
faIna, UIn clinico e scientista emin~mte;

eu não passo de unl sonhador de uma pa­
Iria saneada, de tinI hygienista apagado,
luas aferrado á escola do irnnl0rtal Os­
waldo (;rllz, que é sempre o fanal, 10 guia
seguro e leal, nas calnpanhas em que me

eInpenho, eln prol do sanealnento physico
e moral da nossa patria.

Desfraldemos a bandeira da Hygiene Na­
cional tecida por Oswaldo Cruz

Ostualdo Cruz nacionalisou a hygiene
scientifica, e provou praticamente e bri­
lhant81nente a nossa capacidade, para, s81u
iInitações nenl cooperações graci,osas ou
não, debelarmos os nossos Inales.

Sej anlos, cOlnQ elle, brasileiros; sa­
neenlOS, nós lnesnl0S, a nossa terra e a
nossa gente, pela adaptação dos preceitos
scientific.os consagrados pela experiencia,
ao nosso meio e ás nossas circumstancias.

Retirenlos dos desvãos do esqueci­
Inento, onde jaz enlpoeirada e atirada como
trapo s81n valor ,a bandeira da Hygiene
Brasileira, tecida patrioticamente com ma­
teria prima naci!onal, por Oswaldo, quer
gloriosanlente, a trouxe desfraldada no
topo da nossa saúde publica, saudada COIn
respeito e enthusiasmo pelo povo brasi­
leiro e pelos sabias de todo 'o Inundo.

Desfraldemol-a de novo, 81n mastro
bastante elevado, para ser vista a tremular
triuInphante, pelos habitantes de todos os
recantos desta vasta terra de Santa Cruz~

corno atalaia vigilante e ef'ficienle dá
saúde publica.

De olhos fitos nella, e de pensanlento
seInpre preso ás lições e ao exemplo do
Mestre inegualavel, tenhalnos todos, conlO
e11e, anirno decidido para enfrentar, senl
lemor, e vencer, seIn tutella, pelo nosso
proprio esflorço, corrI a nossa gente e os
nossos recursos, a lepra, que insensibilisa,
deforma, lnutila e apodrece, e todos os
outros Inales, que sacrificanl a saude do
povo, poi s que desta, primordialmente, de­
pendern a prosperidade, 'o respeito, a gran­
deza e a soberania da Patria.

Acceitttnlo$ tI, lJe'rln1,tttt com, q1,utlqueJ'" dtts
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Dr~ Fabio de Barros
Prof. de clinica neurologica da Faculdade de lUe~

dicina, medico alienista do Hospital São Pedro.

Clinica de molestias nervosas e mentaes.

Consultorio: Andradas n. 551, das 10 ás 11 horas,
Residencia: Marechal Floriano, 95. Teleph. 5085 auto

Or. Carlos Leite
Prof. da Faculdade de Medicina

1llolestias intel'nas, syphilis e pelle

Consultorios: Ph. do Indio, ás 9 horas.
Carvalho, ás 15 horas.

Residencia: Voluntarios da Patria, 515. Teleph.


